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LLÍÍNNGGUUAA  PPOORRTTUUGGUUEESSAA  
  

Considere o texto abaixo para responder às questões 
1 a 5. 

 
1 MILHÃO DE CARROS EM CURITIBA 

 
Curitiba chegará no fim deste mês a uma marca 
histórica: os especialistas no assunto acreditam que 
ainda em julho a frota da cidade passará a contar com 
1 milhão de veículos. Isso levará a cidade à incrível 
estatística de um carro – ou moto – para cada 1,8 
habitantes. Na verdade, em alguns bairros mais ricos, 
já existem mais veículos do que pessoas. São os 
casos do Centro, Batel, Alto da XV, Mossunguê, 
Centro Cívico e Hauer. No bairro campeão de 
motorização, o Rebouças, há quase três carros para 
cada pessoa.  
(...) 
“O fato de Curitiba chegar a ter 1 milhão de carros põe 
por terra dois símbolos da cidade”, opina Fábio 
Duarte, professor do mestrado em Gestão Urbana na 
PUCPR. “O primeiro é o da Capital Ecológica. O 
segundo é o do transporte coletivo eficiente”, afirma. 
No que diz respeito ao segundo ponto, a população 
parece concordar em gênero, número e grau. Quando 
foram perguntados sobre por que não pegavam mais 
ônibus, os motoristas citaram que eles são lentos, 
demoram a chegar e são desconfortáveis. Acima de 
tudo, são superlotados. Mais de 42% afirmaram que 
não vale a pena andar espremido na condução 
curitibana das 6 horas da tarde. 
(...) 
As soluções para o trânsito lento e para os 
engarrafamentos usadas no mundo inteiro são várias. 
E os estudiosos do tema dizem que Curitiba deveria 
aproveitar algumas das idéias que já estão sendo 
implantadas no exterior com bons resultados. A 
primeira, sempre, é apostar cada vez mais no 
transporte coletivo. O metrô, ou outro tipo de 
transporte de alta capacidade, se tornará necessário 
mais cedo ou mais tarde.  
(...) 
O importante, segundo quem entende do riscado, é 
que Curitiba acorde para a realidade do mar de carros 
que está tomando conta do asfalto. E pense o quanto 
antes em maneiras de impedir que a cidade se 
transforme em uma nova São Paulo, onde ao invés de 
andar lentamente os carros ficam várias horas sem 
nem mesmo andar. “Chicago, que é um símbolo de 
carros e arranha-céus, já está apostando num novo 
urbanismo, com menos motores e mais convívio 
humano”, diz Claudionor Beatrice. Assim como 
Chicago, várias outras grandes cidades do mundo 
caminham na mesma direção. E Curitiba, 
definitivamente, não deveria ficar para trás. 

Gazeta do povo, publicado em 01/07/2007. Acesso  em 28/03/2009: 

http://portal.rpc.com.br/gazetadopovo/vidaecidadania/conteudo.phtml?tl

=1&id=674344&tit=1-milhao-de-carros-em Curitiba 

1. Com relação às idéias e características do texto, 
assinale o item CORRETO:  

 
 

A) O emprego de dados estatísticos, discursos de 
autoridade e argumentos têm somente o intuito de 
despertar a curiosidade do leitor e caracterizam o 
texto como narrativo. 

B) Infere-se da leitura do texto que apenas a 
implementação de um meio de transporte de alta 
capacidade, como o metrô, resolverá a 
superlotação dos meios de transporte atuais na 
cidade de Curitiba. 

C) Segundo o texto, 58% dos motoristas de Curitiba 
afirmam que os transportes coletivos atuais são 
adequados e eficientes, mas não os utilizam 
porque todos possuem meio de transporte próprio.  

D) Em alguns bairros de Curitiba, de acordo com o 
texto, existem mais automóveis que pessoas, 
único fato para que nessas localizações os 
transportes coletivos não apresentem 
superlotação. 

E) Infere-se do texto que, mesmo apresentando 1 
milhão de veículos, o trânsito de Curitiba não 
representa o caos, como o trânsito de São Paulo, 
onde os carros, por horas, sequer andam. 

 
 
2. No texto “1 milhão de carros em Curitiba”, informa-se 

que existe excesso de automóveis em Curitiba, o que 
agrava o trânsito. Julgue os itens abaixo, 
considerando a coerência com as informações 
expressas no referido texto, e marque a alternativa 
CORRETA: 

 
 

A) O segundo parágrafo do texto assinala que um 
símbolo de Curitiba, o de “capital ecológica”, foi 
quebrado. Embora não esteja explícito, pode-se 
inferir que isso se deu pelo demasiado número de 
carros da cidade, que contribui para o crescimento 
da poluição – sonora, visual, atmosférica -, em 
seus mais variados níveis. 

B) A cidade norte-americana de Chicago é a única 
do mundo que representa o novo tipo de 
urbanismo, o qual privilegia o convívio humano, a 
interação entre os cidadãos, ao invés do 
favorecimento dos automotores. 

C) No trecho “os motoristas citaram que eles são 
lentos, demoram a chegar e são desconfortáveis”, 
explica-se a razão pela qual o transporte público é 
superlotado e ineficiente. 

D) Em “impedir que a cidade se transforme em uma 
nova São Paulo”, há um juízo de valor positivo 
sobre a capital paulistana. 

E) No segundo parágrafo do texto, são apresentados 
dois argumentos sobre o expressivo número de 
carros em Curitiba. De acordo com o texto, está 
explícito que a população concorda somente com 
o segundo argumento apresentado. 
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3. As opções a seguir representam marcas linguísticas 
contidas no texto. Assinale aquela em que a(s) 
marca(s) apontada(s) NÃO apresenta(m) traço(s) de 
informalidade. 

 
A) Emprego da expressão quem entende do riscado, 

em “O importante, segundo quem entende do 
riscado, é que Curitiba acorde”. 

B) As expressões “valer a pena” e “mais cedo ou 
mais tarde”, respectivamente em “Mais de 42% 
afirmaram que não vale a pena” e “se tornará 
necessário mais cedo ou mais tarde”.  

C) O sentido do verbo “espremer”, no trecho 
“espremido na condução curitibana das 6 horas 
da tarde”. 

D) O uso da figura de linguagem em “Curitiba acorde 
para a realidade do mar de carros que está 
tomando conta do asfalto”. 

E) A expressão “gênero, número e grau”, em “a 
população parece concordar em gênero, número 
e grau”. 

 
 
4. Selecione a afirmativa CORRETA em relação aos 

aspectos gramaticais. 
 

A) No trecho “A primeira, sempre, é apostar cada vez 
mais no transporte coletivo”, verifica-se um 
período simples, formado por duas orações.   

B) As palavras Mossunguê, metrô e desconfortáveis, 
utilizadas no texto, recebem acento gráfico pela 
mesma razão.  

C) O sentido do texto seria mantido se “assim 
como”,  no trecho “Assim como Chicago, várias 
outras grandes cidades do mundo caminham na 
mesma direção”, fosse substituído por “a 
exemplo de” . 

D) No trecho “E Curitiba, definitivamente , não 
deveria ficar para trás”, o advérbio destacado 
deve obrigatoriamente estar entre vírgulas. 

E) O trecho “Isso levará a cidade à incrível estatística 
de um carro – ou moto – para cada 1,8 
habitantes” apresenta um caso em que a crase 
não é obrigatória, isto é, é facultativa. 

 
 
5. A respeito da sintaxe de regência do português 

padrão, julgue os itens a seguir e assinale a 
alternativa CORRETA. 

 
A) Em “O importante (...) é que Curitiba acorde  para 

a realidade (...)”, o verbo destacado é transitivo 
indireto, por isso selecionou a preposição para , 
sendo sinônimo do verbo despertar, que também 
apresenta a mesma natureza transitiva. 

B) O verbo chegar, no trecho “Curitiba chegará no 
fim deste mês a uma marca histórica”, obedece à 
prescrição gramatical padrão, podendo ser 
substituído, sem alteração de sentido, pelo verbo 
alcançar sem a preposição a (diante de “uma 
marca histórica”). 

C) No trecho “O metrô (...) se tornará necessário 
mais cedo ou mais tarde”, a regência do verbo 

tornar corresponde à que é prescrita no português 
padrão do Brasil, ou seja, é um verbo transitivo 
direto, que seleciona o pronome se, o qual 
expressa sempre a ideia de “reciprocidade”. 

D) Em “Quando foram perguntados sobre por que 
não pegavam mais ônibus”, a preposição sobre  
pode ser omitida segundo a norma padrão, pois 
antecede outra preposição, o que caracteriza uma 
redundância. 

E) A expressão “vale a pena”, em “Mais de 42% 
afirmaram que não vale a pena”, deveria ter sido 
grafada com crase por ser uma locução adverbial 
feminina. 

 
 
6. Há plena observância das normas de concordância 

verbal na frase: 
 

A) Os motoristas dirigem com especial atenção e 
cuidado, pois há bastantes acidentes envolvendo 
condutores distraídos. 

B) Deve existir razões para o excessivo número de 
automóveis nas ruas.   

C) Verifica-se nos motoristas e cobradores diversos 
receios de trabalhar à noite, em virtude dos muitos 
assaltos e roubos. 

D) Entre os profissionais de quem mais se exige 
cuidados e atenção está o motorista profissional. 

E) Existem inúmeras reuniões para discutir o futuro 
econômico da nação, e poderão haver novos 
encontros se a crise global perdurar. 

 
 

O texto a seguir é referência para as questões 7 e 8. 
 

NUMA CIDADE AVANÇADA, RICOS USAM O 
TRANSPORTE PÚBLICO  

 
A única forma de reduzir os congestionamentos é 
restringir o uso do carro. Para Enrique Peñalosa, 
prefeito de Bogotá de 1998 a 2001 e responsável por 
iniciar a implantação do Transmilênio, sistema de 
ônibus rápido, nenhum transporte público resolve o 
problema do trânsito se os carros não forem retirados 
das ruas. Em São Paulo para o Urban Age, 
conferência internacional sobre urbanismo que 
acabou ontem, Penãlosa, que hoje atua como 
consultor, falou à Folha sobre a importância de uma 
boa calçada e de um transporte público eficiente e 
disse que a cadeira de rodas é a melhor máquina de 
planejamento urbano. 

 
FOLHA - O que faz uma boa cidade? 
ENRIQUE PEÑALOSA - Jan Gehl [urbanista 
dinamarquês que defende que as cidades priorizem 
ciclistas e pedestres] diz que é aquela em que os 
moradores têm vontade de sair de casa, estar nas 
ruas — não no shopping. Uma cidade tem de ser boa 
para as pessoas mais vulneráveis: crianças, 
cadeirantes, idosos, pobres, ciclistas. Transporte não 
faz ninguém feliz, é apenas necessário, como água 
potável. Mas, se há um parque, isso faz as pessoas 
felizes. O desafio é criar a cidade para as pessoas, e 
não para os carros. 
(...) 
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FOLHA - O que caracteriza uma cidade avançada? 
PEÑALOSA - Temos uma ideia de que progresso é 
ter mais pessoas usando carros, mas nas cidades 
mais avançadas do mundo, como Zurique, na Suíça, 
ou Tóquio, no Japão, as pessoas quase não usam 
automóvel. Uma cidade verdadeiramente avançada é 
aquela em que os ricos usam transporte público, 
caminham e vão a parques. O contrário disso é 
quando os ricos usam helicópteros, vão a clubes 
fechados, a shoppings, moram em condomínios.  
(...) 
FOLHA - Como fazer isso? 
PEÑALOSA - Há várias maneiras de se fazer isso. O 
rodízio é uma delas. Nenhum transporte público do 
mundo acaba com os congestionamentos. A única 
maneira é restringir o uso de carros. Tem de haver 
restrições a estacionamentos, sobretudo nas ruas. 
Outra forma é criar uma taxa, como em Londres, ou 
rodízio, como em SP e Bogotá. 
(...) 
FOLHA – (O carro) É uma questão cultural? 
PEÑALOSA - Sim. A classe média, que tem carro, só 
quer mais espaço para os carros. Vão do 
estacionamento do prédio ao estacionamento do 
escritório, ao estacionamento do shopping, ao 
estacionamento do clube e podem passar meses sem 
andar em um quarteirão. A única coisa que querem do 
governo é polícia e rodovias. Querem metrô não para 
usar, mas porque querem que os ônibus vão para o 
subsolo. Não querem que o ônibus tire o espaço dos 
carros. 

                               Folha de S. Paulo, publicado em 06/12/2008. Acesso em 

28/03/2009:   

http://www1.folha.uol.com.br/fsp/cotidian/ff0612200834.htm 

 
7. Com base nas informações contidas no texto, assinale 

a opção CORRETA. 
 

A) Para que uma cidade seja considerada avançada 
e bem planejada urbanisticamente, basta que as 
classes mais favorecidas utilizem o transporte 
público. 

B) O transporte público funcionará sem qualquer 
problema se todos os carros forem retirados das 
ruas. 

C) Os congestionamentos serão evitados tomando-
se, principalmente, duas medidas: novos meios de 
transporte, como o metrô, e adequação das 
calçadas às pessoas mais vulneráveis, como 
idosos e cadeirantes. 

D) A cidade avançada é aquela em que as políticas 
de trânsito são feitas pensando-se nas pessoas e 
não nos carros, uma vez que a grande quantidade 
desses veículos é vista como nociva ao 
desenvolvimento urbano. 

E) A classe média é a única responsável pelos 
congestionamentos e pelo agravamento do 
trânsito nos grandes centros, uma vez que essa 
classe social utiliza o carro diariamente.  

 
 
8. Com relação ao título que dá abertura à entrevista, é 

INCORRETO: 
 
 
 

A) O título do texto anuncia a opinião do 
entrevistado, Enrique Peñalosa. 

B) Não é possível inferir do título do texto que um 
dos maiores problemas do trânsito nas grandes 
cidades é a não utilização do transporte público 
por classes abastadas, que preferem o conforto 
próprio ao bem-estar social. 

C) A ideia de cidade avançada, exposta no título, não 
faz referência a cidades brasileiras. 

D) O título indica que o avanço esperado para as 
cidades, no que se refere ao trânsito, diz respeito 
à utilização dos transportes públicos por pessoas 
ricas. 

E) O título permite inferir que os veículos individuais, 
como os carros, geram congestionamentos. 

 
 
9. Os fragmentos abaixo, embora se encontrem 

desordenados, constituem um texto. Ordene-os de 
forma coesa e coerente, assinalando a alternativa 
CORRETA. 

 
I. Para a Urbs, o aumento permitirá a manutenção 

da qualidade do serviço, a renovação e a 
ampliação da frota de ônibus em Curitiba e na 
região metropolitana integrada. Ainda de acordo 
com a empresa, em 2009 a frota ganhará 152 
ônibus a mais, para melhorar o atendimento nas 
linhas mais carregadas e outros 324 veículos que 
estão no limite da vida útil serão substituídos. 

II. A passagem de ônibus ficará mais cara a partir da 
zero hora de segunda-feira (12) para usuários do 
transporte coletivo de Curitiba e de 13 municípios 
da região metropolitana. A Urbanização de 
Curitiba (Urbs) autorizou as empresas que fazem 
o transporte a aumentar a tarifa cobrada para R$ 
2,20. O reajuste é de 15,7%. 

III. O atual valor da tarifa, de R$ 1,90, é praticado 
desde abril de 2004. Por um período, que durou 
até abril de 2007, houve uma redução de R$0,10 
na passagem. De acordo com Urbs, o reajuste 
ficou abaixo da inflação registrada neste período, 
que foi de 33,86%, medida pelo Índice Geral de 
Preços do Mercado (IGPM). A empresa alega que 
o óleo diesel, que representa um quarto do valor 
da tarifa, acumula aumento de 52,2% nestes 
quase cinco anos. 

IV. "A recomposição da tarifa foi a solução necessária 
para cobrir o avanço dos custos do transporte 
coletivo, diante dos diversos reajustes dos 
insumos mais importantes do serviço, e 
principalmente pela falta de resposta dos 
governos estadual e federal, em relação aos 
pedidos de desoneração de tributos feitos pelo 
prefeito Beto Richa, com o apoio da Frente 
Nacional de Prefeitos", disse Fernando Ghignone, 
diretor de transporte da Urbs, segundo a agência 
de notícias da prefeitura. 

V. A nova tarifa será cobrada de segunda-feira a 
sábado. O decreto que aumentou a tarifa entra em 
vigor no domingo (11), mas maioria dos usuários 
só sentirá a mudança na segunda-feira, pois a 
tarifa domingueira continuará custando R$ 1. 
Apenas a Linha Turismo já terá o valor reajustado 
no fim de semana. O valor passa de R$ 16 para 
R$ 20. A linha Circular Centro passará de R$ 1 
para R$ 1,20. 

Gazeta do Povo, 09/01/2009. Acesso 29/03/2009:  
http://portal.rpc.com.br/gazetadopovo/vidaecidadania/conteudo.phtml?tl=1&id=8455

66&tit=Tarifa-de-onibus-sobe-para-R220-na-segunda-anuncia-URBS 
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A) III, II, V, I, IV. 
B) V, II, IV, III, I. 
C) II, V, III, I, IV. 
D) IV, I, II, V, III. 
E) I, V, II, III, IV. 

 
 
10. Leia a tira abaixo, de Chico Bento, e considere as 

asserções subsequentes. 

 
I. O modo como Chico Bento se expressa o impede 

de se comunicar com qualquer pessoa, uma vez 
que o personagem utiliza uma variante incorreta e 
inculta da língua. 

II. O autor do personagem Chico Bento criou essa 
linguagem “diferente” apenas para garantir o 
humor da tira. Esse modo de falar o português 
não existe no Brasil. 

III. A língua está sujeita a modificações, devido a 
influências linguísticas, culturais, socioeconômicas 
e geográficas. Assim, as formas de comunicação 
são diferentes em cada região e nos diversos 
contextos de utilização. A variedade linguística 
utilizada por Chico Bento, portanto, não deve ser 
considerada incorreta, pois é apenas uma 
variedade entre diversas outras que formam o 
português falado no Brasil. 

IV. Embora a língua seja um órgão vivo, suscetível a 
mudanças, não se pode negar que Chico Bento, 
ao falar “ispantaio” por “espantalho”; “num vão 
mais pegá”, por “não mais pegarão” e “meu mio”, 
por “meu milho”, revela uso inapropriado da 
língua, ou seja, caracteriza um dialeto que não é 
próprio da língua portuguesa. 

 
Está CORRETO o que se afirma em: 

 
A) I e III, somente. 
B) II, somente. 
C) I, II, III e IV. 
D) II e IV, somente. 
E) III, somente. 

  

  

  

  
  

  

CCOONNHHEECCIIMMEENNTTOOSS  
EESSPPEECCÍÍFFIICCOOSS  

 
11. Para a tabela abaixo, associar a Grandeza a sua 

respectiva Unidade. 
 

I)   Energia (   ) Watt (W) 

II)  Força (   ) Volt (V) 

III) Potência (   ) Hertz (Hz) 

IV) Carga Elétrica (   ) Henry (H) 

V) Potencial Elétrico (   ) Newton (N) 

VI) Capacitância (   ) Coulomb (C) 

VII) Frequência (   ) Farad (F) 

VIII) Indutância (   ) Joule (J) 

 
A) III – IV – VIII – VII – II – V – VI – I. 
B) III – VI – VIII – VII – I – IV – V – II. 
C) I – V – VIII – VII – II – IV – VI – III. 
D) I – III – VII – VIII – II – IV – V – VI. 
E) III – V – VII – VIII – II – IV – VI – I. 

 
 
12. Um transformador tem a seguinte característica: 

13.8kV/380V. Responda às seguintes questões. 
 

I. O transformador é elevador ou abaixador? 
II. Qual o valor da tensão no primário. 
III. Qual o valor da tensão no secundário. 
IV. Qual sua relação de transformação? 
V. O enrolamento primário do transformador tem 

2500 esp. Qual o número de espiras no 
secundário? 

 
A) Abaixador –380V – 13.8kV – 0, 28 – 70. 
B) Elevador – 380V – 13,8kV – 2,8 – 2500. 
C) Abaixador – 13.8kV – 380V – 0,028 – 70. 
D) Elevador – 380V – 13.8kV – 0,028 – 2500. 
E) Abaixador – 13.8kV – 380V – 0,28 – 700. 

 
 
13. Preencha as lacunas abaixo. 
 
 

Motores de ________ trifásicos possuem limite 
máximo de ______ r.p.m. e número de pólos ___. 
Para velocidades abaixo, tais como 1800 r.p.m., o 
número de pólos é ___. O número de pólos define a 
________ do motor de indução. Esses motores nunca 
podem girar em velocidade ______. Deve haver uma 
velocidade relativa entre o campo girante e a 
velocidade do rotor para que haja indução de campo 
no rotor. A diferença entre as duas velocidades é 
conhecida como velocidade de ____________. 
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A) Gaiola de esquilo – 3600 – 4 – 2 – potência – 
constante – arraste. 

B) Força – 3600 – 2 – 4 – energia – assíncrona – 
escorregamento. 

C) Indução – 3000 – 4 – 8 – rotação – constante – 
arraste. 

D) Indução – 3600 – 2 – 4 – rotação – síncrona – 
escorregamento. 

E) Indução – 3600 – 4 – 6 – rotação – assíncrona – 
campo girante. 

 
 
14. Se um motor de indução funciona em 60Hz e possui 2 

pólos, qual será a sua rotação? Se este mesmo motor 
for utilizado em 50Hz, qual será a sua rotação? Para 
este modelo de motor alimentado a 380V, quais são 
os tipos de partida? 

 
A) 3000rpm, 3000rpm - chave estrela triângulo, 

respectivamente. 
B) 3600rpm, 3600rpm - chave direta, chave estrela 

triângulo, respectivamente. 
C) 1800rpm, 1500rpm - chave direta, chave 

compensadora, respectivamente. 
D) 1500rpm, 1800rpm - chave estrela triângulo, 

chave compensadora, respectivamente. 
E) 3600rpm, 3000rpm - chave direta, chave estrela 

triângulo e chave compensadora, 
respectivamente. 

 
 
15. Defina qual o tipo de gerador é utilizado em usinas 

para geração de energia elétrica? Qual a grandeza 
elétrica que depende da velocidade deste gerador? 

 
A) Gerador CA Síncrono, Corrente. 
B) Gerador CC, Tensão. 
C) Gerador CA Síncrono, Tensão e Corrente. 
D) Gerador CA Síncrono, frequência. 
E) Gerador CA Assíncrono, frequência. 

 
 
16. Assinale as principais características e aplicações 

válidas para motores síncronos. 
 

A) Baixa potência, frequência variável, baixa rotação, 
baixo rendimento, baixo fator de potência – 
velocidade variável, precisão. 

B) Baixa potência, frequência ajustável, alta rotação, 
alto rendimento, alto FP – velocidade constante, 
precisão. 

C) Potência elevada, frequência ajustável, baixa 
rotação, alto rendimento, alto FP – velocidade 
constante, precisão. 

D) Média potência, frequência variável, alta rotação, 
baixo rendimento, baixo fator de potência – 
velocidade variável, precisão. 

E) Nenhuma das afirmações acima. 
 
 
17. Considerando todas as vantagens dos motores 

síncronos, existem algumas limitações quanto ao seu 
funcionamento. Para sua partida, controle e 

sincronismo, algumas ações devem ser tomadas. 
Assinale as afirmações CORRETAS quanto ao seu 
funcionamento e partida. 

 
I. Partida com tensão reduzida. 
II. Rotor não necessita de excitatriz. 
III. Emprego de um motor de lançamento auxiliar. 
IV. Estator é alimentado com corrente alternada e o 

rotor com corrente contínua. 
 

A) As assertivas I, III e IV estão corretas. 
B) As assertivas I e II estão corretas. 
C) Apenas a assertiva I está correta. 
D) Todas as assertivas estão corretas. 
E) Apenas a assertiva II está correta. 

 
 
18. Considerando a Norma Brasileira NBR 5410 – 

Instalações Elétricas de Baixa Tensão para os três 
tipos de aterramento, pode-se afirmar como 
CORRETO que: 

 
I. O esquema TT possui um ponto de alimentação 

diretamente aterrado, sendo as massas ligadas a 
esse ponto através de condutores de proteção. 

II. No esquema IT, todas as partes vivas são 
isoladas da terra ou um ponto de alimentação é 
aterrado através de impedância. 

III. O esquema TN possui um ponto da alimentação 
diretamente aterrado, estando as massas da 
instalação ligadas a eletrodos de aterramento 
eletricamente distintos do eletrodo de aterramento 
da alimentação. 

 
A) As assertivas II e III estão corretas. 
B) Apenas a assertiva II está correta. 
C) Apenas a assertiva I está correta. 
D) Todas as assertivas estão corretas. 
E) Apenas a assertiva III está correta. 

 
 
19. A respeito de motores de indução, pode-se afirmar 

que são. 
 

I. Motores de histerese possuem rotor cilíndrico, liso 
em aço magneticamente duro, sem enrolamentos 
nem dentes. É colocado no interior de um estator 
ranhurado, tendo enrolamentos distribuídos, 
projetados para produzir, tão aproximadamente 
quanto possível, uma distribuição de fluxo 
senoidal espacial. O motor de histerese é 
inerentemente silencioso e produz rotação suave 
em sua carga. 

II. Motores de fase dividida apresentam dois 
enrolamentos no estator: o enrolamento principal 
e o enrolamento auxiliar. Como em um motor 
bifásico, os eixos deste enrolamento estão 
defasados entre si em 90º elétricos no espaço. 

III. Motores de indução de pólos sombreados 
possuem usualmente pólos salientes com uma 
porção de cada pólo envolvida por uma espira de 
cobre em curto-circuito, chamada de bobina de 
arraste. 
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A) Apenas a assertiva III está correta. 
B) Apenas as assertivas I e II estão corretas. 
C) Apenas a assertiva I está correta. 
D) Todas as assertivas estão corretas. 
E) Apenas a assertiva II está correta. 

 
 
20. Calcular o valor do capacitor de indução monofásico 

de 2,5kW, 127V e 60Hz, cuja reatância capacitiva é de 
-10 ohms. 

 
A) 200uF 
B) 26,5uF 
C) 265uF 
D) 277uF 
E) 2,65uF 

 
 
21. Sobre chaves estrela-triângulo, pode-se afirmar: 
 

I. Chaves estrela-triângulo são utilizadas para 
partidas de motores com carga total. 

II. Chaves estrela-triângulo só devem ser utilizadas 
em partida a vazio. 

III. Na chave estrela-triângulo, para um motor 
alimentado pela tensão 220V, na sua partida em 
estrela, a configuração passa para a tensão de 
127V. 

IV. A corrente de partida de uma chave estrela-
triângulo fica reduzida em aproximadamente 1/3 
do seu valor nominal. 

 
A) As afirmativas I, II, III e IV estão corretas. 
B) As afirmativas II, III e IV estão corretas. 
C) As afirmativas III e IV estão corretas. 
D) As afirmativas I e IV estão corretas. 
E) As afirmativas II e IV estão corretas. 

 
 
22. A respeito da Norma Brasileira NBR 5410, Instalações 

de Baixa Tensão, pode-se afirmar. 
 

I. Aplica-se para instalações de iluminação pública. 
II. Aplica-se para circuitos elétricos alimentados sob 

tensão nominal igual ou menor a 1000V em 
corrente alternada ou a 1500V em corrente 
contínua. 

III. Aplica-se a equipamentos para supressão de 
perturbações radioelétricas, na medida em que 
não comprometam a segurança das instalações. 

IV. Aplica-se para toda fiação e toda linha elétrica que 
não sejam cobertas pelas normas relativas aos 
equipamentos de utilização. 

 
A) Apenas as assertivas I, II e III estão corretas. 
B) Apenas as assertivas II, III e IV estão corretas. 
C) Apenas a assertiva I está correta. 
D) Todas as assertivas estão corretas. 
E) Apenas a assertiva II está correta. 

 
 
23. Em uma instalação de iluminação pública de um 

bairro, a potência medida é de 8kW, e a potência 

reativa é de 6kVAr. Calcular o fator de potência e a 
potência aparente. 

 
A) 0,75, 10kVA 
B) 0,8, 12kVA 
C) 0,75, 12kVA 
D) 0,8, 1kVA 
E) 0,8, 10kVA 

 
 
24. Sobre instalações elétricas em via pública, pode-se 

afirmar. 
 

I. Os modernos relés de impulso substituem as 
tomadas elétricas. 

II. Potência ou carga instalada é definida pelo 
número de interruptores e tomadas elétricas. 

III. Nas instalações elétricas em geral, os condutores 
são importantes na função de transportar a 
energia elétrica necessária para funcionamento 
dos equipamentos elétricos. 

IV. A representação de uma instalação elétrica, ou 
parte dela, é feita por meio de símbolos gráficos 
em esquemas unifilar, multifilar e funcional. 

 
A) Apenas as assertivas I e II estão corretas. 
B) Apenas as assertivas III e IV estão corretas. 
C) Apenas a assertiva I está correta. 
D) Todas as assertivas estão corretas. 
E) Apenas a assertiva II está correta. 

 
 
25. A ABNT, através de sua norma NBR 5410, padroniza 

a seção mínima de condutores e cabos isolados de 
cobre para o fio fase, conforme a utilização do circuito. 
Quanto ao uso de condutores, podemos afirmar que é 
VERDADEIRO: 

 
A) Para circuito de iluminação 1,0 mm2; para circuito 

de força 1,5 mm2; e para circuito de sinalização e 
controle 0,5 mm2. 

B) Para circuito de iluminação 1,5 mm2; para circuito 
de força 2,5 mm2; e para circuito de sinalização e 
controle 1,5 mm2. 

C) Para circuito de iluminação 1,5 mm2; para circuito 
de força 1,5 mm2; e para circuito de sinalização e 
controle 0,5 mm2. 

D) Para circuito de iluminação 1,5 mm2; para circuito 
de força 2,5 mm2; e para circuito de sinalização e 
controle 0,5 mm2. 

E) Para circuito de iluminação 1,0 mm2; para circuito 
de força 2,5 mm2; e para circuito de sinalização e 
controle 0,5 mm2. 

 
 
26. Para a execução de instalações elétricas, usa-se 

simbologia padronizada para fácil reconhecimento dos 
pontos a serem instalados. Dados os símbolos a 
seguir, identifique-os na tabela a seguir. 
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(I) Luz incandescente no 
teto 
 

(   ) 
 

 

(II) Duto embutido no teto 
ou parede 
 

(   ) 
 

 
(III) Duto embutido no piso 
 

(   ) 
 

(IV) Interruptor de duas 
seções 
 

(   ) 
 

 
(V) Condutor fase 
 

(   ) 
 

 

 

(VI) Condutor neutro 
 

(   ) 
 

 
A) I – II – III – IV – V – VI. 
B) III – I – V – VI – II – IV. 
C) III – I – V – II – VI – IV. 
D) III – I – VI – II – V – IV. 
E) IV – I – V – III – VI – II. 

 
 
27. Indique a sequência adequada a ser adotada para 

dimensionar os condutores de um circuito de uma 
instalação. 

 
A) Definir a utilização, tensão, potência total, fator de 

potência, potência ativa, corrente nominal, 
corrente corrigida e comparar a seção mínima 
estabelecida por norma com a seção adequada 
calculada, adotando sempre a maior. 

B) Calcular a potência total, corrigir o fator de 
potência com banco de capacitores, verificar a 
necessidade de ter mais de uma fase, calcular a 
corrente, definir o valor do disjuntor para aquele 
circuito e assim colocar o cabo com a espessura 
adequada. 

C) Atribuir o valor máximo de corrente que se quer 
em cada circuito, colocar o disjuntor para esse 
valor, ver no catálogo o cabo compatível com a 
corrente determinada e depois distribuir as cargas 
compatíveis para o circuito. 

D) Calcular a potência demandada, corrigir com o 
fator de potência, estipular a demanda, dividir em 
três fases, calcular novamente a corrente e, 
adotando um fator de acréscimo de 25%, escolher 
o cabo capaz de conduzir a corrente calculada. 

E) Adotar sempre os cabos de espessura mínima 
indicada pela ABNT NBR 5410 para circuitos de 
iluminação. 

 
 
28. O sistema de proteção contra descargas atmosféricas 

(SPDA) é um sistema completo destinado a proteger 
instalações, conhecido como pára-raios. Quais são os 
três métodos usuais para a instalação de pára-raios? 
A) Método de Tesla; Método de Faraday; Método de 

Franklin. 

B) Método de Faraday; Método de Franklin; Método 
de Maxwell. 

C) Método de Faraday; Método de Franklin; Método 
Eletrogeométrico. 

D) Método de Tesla; Método de Edison; Método 
Eletrogeométrico. 

E) Nenhum dos métodos indicados. 
 
 

29. A Norma NBR5410, destinada a garantir a segurança 
de pessoas, de animais domésticos e de bens contra 
danos causados e perigos que possam resultar da 
utilização das instalações elétricas prescreve algumas 
condições. Assinale a alternativa que contempla uma 
ou várias condições previstas na referida norma. 

 
A) Proteção contra corrente de sobrecarga. 
B) Proteção contra sobre-correntes e correntes de 

curto-circuito. 
C) Proteção contra contatos indiretos e contatos 

diretos. 
D) Proteção contra choques elétricos e efeitos 

térmicos. 
E) Todos os itens acima estão corretos. 

 
 

30. Para o circuito de comando do motor trifásico 
apresentado, a seguir identifique cada um dos seus 
componentes. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(    ) Dispositivo de comando. 
(    ) Dispositivo de proteção de retaguarda. 
(    ) Motor. 
(    ) Dispositivo de proteção do circuito terminal. 
(    ) Condutores do circuito de distribuição. 
(    ) Condutores do circuito terminal. 
(    ) Dispositivo de proteção contra correntes de 
sobrecarga. 
(    ) Dispositivo de seccionamento. 
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Assinale a alternativa que apresenta a sequência 
CORRETA: 

 
A) VI, I, VIII, III, II, V, VII e IV. 
B) II, V, VIII, I, IV, III, VI e VII. 
C) I, III, VIII, VII, V, II, IV e VI. 
D) IV, VII, VIII, VI, II, I, III e V. 
E) I, II, VIII, III, IV, VI, VII e V. 

 
 
31. A norma ABNT NBR5410 e NBR14136 definiu o novo 

modelo de tomada como padrão brasileiro. Assinale 
qual é o modelo obrigatório para uso geral (P=pinos, 
T=terra). 

 
A) Tomada 2P. 
B) Tomada 4P + T. 
C) Tomada 3P + T. 
D) Tomada 3P. 
E) Tomada 2P +T. 

 
 
32. Quanto à iluminação pública, pode-se afirmar que ela 

deve ser prevista para: 
 

I. Garantir a segurança do tráfego. 
II. Garantir a segurança do pedestre. 
III. Garantir conforto ao pedestre. 
IV. Economia de energia. 
V. Continuidade, isto é, sem transições bruscas de 

regiões muito iluminadas para pouco iluminadas. 
 

A) As afirmativas I, II, III, IV e V estão corretas. 
B) As afirmativas I, II e III estão corretas. 
C) As afirmativas I, III e IV estão corretas. 
D) As afirmativas I, III, IV e V estão corretas. 
E) As afirmativas I, II, IV e V estão corretas. 

 
 
 
33. (ANULADA)  Para uma luminária de iluminação 

pública, qual a luminância que se pode obter num 
determinado ponto P do solo, usando uma luminária 
HRC510 com uma lâmpada HPL-N 125 W Sabendo 
que o fluxo dessa lâmpada é de 6200lm e a luminária 
com a lâmpada foi montada a uma altura h = 8m 

 
 

 
 

A) 18 lux no ponto P. 
B) 4,2 lux no ponto P. 
C) 14 lux no ponto P. 
D) 8,2 lux no ponto P. 
E) 6,2 lux no ponto P. 

 
 
34. Sobre lâmpadas, assinale as afirmativas CORRETAS: 
 
 

I. A lâmpada incandescente não necessita de reator 
para seu funcionamento. 

II. Lâmpadas vapor de mercúrio utilizam reator e 
ignitor para seu funcionamento. 

III. Lâmpadas vapor de sódio utilizam reator e ignitor 
para seu funcionamento. 

IV. Lâmpadas vapor metálico utilizam reator para seu 
funcionamento. 

V. Lâmpadas de luz mista possuem filamento. 
 
 

A) As afirmativas II, III e V estão corretas. 
B) As afirmativas II, IV e  V estão corretas. 
C) As afirmativas I, III, IV e V estão corretas. 
D) As afirmativas I e III e V estão corretas. 
E) As afirmativas I, II, III, IV e V estão corretas. 

 
 
35. (ANULADA)  Considere uma luminária de iluminação 

pública, tipo HRC510, com uma lâmpada HPL-N 125 
W. O fluxo da lâmpada é de 6200lm e a luminária está 
a uma altura h = 8m, iluminando uma rua com largura 
L= 8m e uma calçada de largura l =1,5m, com a 
distância entre postes igual a 25m. Determine a 
iluminância média na rua e a iluminância média na 
calçada.  
 
 

 
A) 8 lux na rua, e 12 lux na calçada. 
B) 18 lux na rua, e 12 lux na calçada. 
C) 8 lux na rua, e 22 lux na calçada. 
D) 18 lux na rua, e 22 lux na calçada. 
E) 22 lux na rua, e 18 lux na calçada. 
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36. Com respeito à manutenção preventiva, pode-se 
afirmar que: 

 
A) É aquela feita por ocasião; obedece a um padrão 

previamente esquematizado, assegurando o 
defeito do equipamento por um longo período. 

B) Ela obedece a um padrão previamente 
esquematizado, estabelece paradas periódicas 
para troca de peças ou componentes gastos, 
assegurando o funcionamento perfeito do 
equipamento por um período predeterminado. 

C) Ela proporciona um leve ritmo de trabalho, 
desequilíbrio do bom andamento desse ritmo, com 
controle das peças de reposição e organização 
dos prazos para reposição dessas peças. 

D) Ela permite a mudança da peça com 
antecedência, evitando sobrecarga e permitindo 
paralisação de um trabalho, mesmo à custa de 
uma menor eficiência. 

E) É aquela baseada em informações precisas de 
instrumentos específicos, os quais indicam, por 
meio de parâmetros, as ocasiões das paradas 
para substituição dos componentes ou peças. 

 
 
 
37. Considere a rede de computadores responsável pelo 

tráfego de imagens obtidas das câmaras conectadas 
na rua com interface TCO/IP, que está estruturada 
conforme o esquema ao lado. Ela é constituída de três 
sub-redes e permite o acesso à Internet sob o 
protocolo TCP/IP. Considerando o endereço IP 
204.140.111.0, indique qual a quantidade total de 
endereços de "hosts" com o referido endereço IP. 

 
A) Total de endereços de “hosts” é 128. 
B) Total de endereços de “hosts” é 255. 
C) Total de endereços de “hosts” é 236. 
D) Total de endereços de “hosts” é 512. 
E) Total de endereços de “hosts” é 250. 

 
 
38. Nas manutenções elétricas corretivas de sistemas de 

semáforos de via pública, existem dois tipos de 
manutenção: a corretiva planejada e a corretiva não 
planejada. A partir daí, pode-se afirmar: 

 
I. Ambas as manutenções advêm do mesmo 

diagnóstico. 
II. A manutenção corretiva planejada advém de um 

diagnóstico da manutenção preditiva. 
III. A manutenção corretiva não planejada é 

necessária devido a defeito, ou defeitos, não 
observado em manutenção preditiva ou causado 
por falhas ocultas ou ações externas. 

 
A) As afirmativas I, II e III estão corretas. 
B) A afirmativa I está correta. 
C) As afirmativas II e III estão corretas. 
D) A afirmativa II está correta. 
E) A afirmativa III está correta. 

 
 

39. A companhia de tráfego urbano solicita ao engenheiro 
que avalie um sistema a ser adquirido que fotografa 
as placas dos veículos que ultrapassam o limite de 
velocidade de 60 km/h. O sistema consiste em três 
sensores: dois sensores de pressão, denominados P1 
e P2, que, colocados na pista, indicam o instante de 
passagem das rodas dos carros, e um terceiro sensor 
magnético M, que indica a presença da massa 
metálica do veículo. O sensor magnético é colocado 
entre os dois sensores de pressão, como indicado na 
figura 1. 
Ao passar um veículo, o sistema responde com os 
eventos (pulsos) listados a seguir e que 
também estão marcados no diagrama de tempo 
representado na figura 2. 
 
1 - Roda dianteira passa sobre o sensor P1. 
2 - Sensor magnético registra a massa metálica do 
veículo. 
3 - Roda dianteira passa sobre o sensor P2. 
4 - Roda traseira passa sobre o sensor P1. 
5 - Sensor magnético não mais registra a massa do 
veículo. 
6 - Roda traseira passa sobre o sensor P2. 
 
Com base no intervalo de tempo Tp, é possível 
determinar a velocidade do veículo e disparar a 
máquina fotográfica, se for o caso. Para o controle do 
sistema, foi proposto o circuito da Figura 2, onde o 
comando da máquina fotográfica foi simplificado 
através da saída MF. Qual seria  a menor velocidade 
do veículo, em km/h, que pode ser monitorada pelo 
sistema? 
 

Figura 1 
 

Figura 2 

 
A) Entre 14km/h e 16km/h 
B) Entre 44km/h e 47km/h 
C) Entre 52km/h e 58km/h 
D) Entre 32km/h e 38km/h 
E) Entre 22km/h e 27km/h 
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40. Assinale a alternativa que preenche 
CORRETAMENTE os espaços em branco. 

 
Para um sistema de imagens policromático a cor ou o 
comprimento de onda corresponde ao ____________. 
O que define o grau de diluição de uma cor em luz 
branca é a ____________. O sinal que corresponde 
exatamente ao grau na tonalidade de cinza em que a 
cor aparece numa reprodução em preto e branco é 
___________. O sinal que contém as informações de 
matiz e saturação de uma cor e que, somado ao sinal 
de luminância, dá origem a sinal composto de cor, é a 
_________________. 

 
A) Saturação; Matiz; Luminância; Crominância.       
B) Matiz; Saturação; Luminância; Crominância.       
C) Matiz; Luminância; Crominância; Saturação.      
D) Luminância; Crominância; Saturação; Matiz. 
E) Saturação; Crominância; Matiz; Luminância. 


